PEDIDO

Devolva o que me tomou
E levou em malas e adeus.
Traga de volta meus pedaços
Que cortou falando do seu querer
Ao final, enganação.
Devolva meu sorriso e meus sonhos
Perdidos em sua boca enganosa.
Traga de volta meus pecados
Que lhe entreguei sem pejo,
Porque pesa em mim a ausência
Desse seu mundo percorrido 
Em galopes ora mansos, ora tontos.
Devolva minhas ilusões,
Flores nascidas desses sonhos
Que plantou todos os dias
Ao final, ervas daninhas.
Devolva minhas noites
E me permita adormecer
Como nunca mais depois
da constância dos seus lábios.
Devolva o que tomou.
Em troca lhe dou o meu amor
E esse desejo quente de beijar
Novamente sua boca mentirosa.
Saramar

